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Para você, Marlyo, meu amor,
por me inspirar recomeços

e novas aprendizagens.





11

PREFÁCIO

Tércia Montenegro

Júlio Araújo é um poeta. Talvez bastasse dizer isso: uma 
única frase como prefácio deste livro. Mas não resisto ao 
hábito do magistério de explicar, demonstrar – abrir o le-
que dos detalhes.

Avenidas da alma é como aquela impressão que Nabokov 
descrevia, de “uma porta lateral que se abre com estrondo 
em pleno voo da vida”. 

É uma lua no céu cardíaco.
E, ao mesmo tempo, é uma poesia sonolenta, com mui-

tas reflexões sobre o ato de escrever como quem se sur-
preende com os gestos mais simples. Não à toa são curtos 
quase todos estes poemas, lembram o ritmo daqueles sá-
bios textos orientais. 

Ou então são estilhaços – mas não menos preciosos por 
estarem em pequenas partes. Ainda assim, o poema é cris-
tal... ou quem sabe por isso mesmo? O poema precisa de 
silêncio para ressoar; é diferente do fluxo da prosa, que 
arrasta e envolve. 

O poema é um único toque, um impacto que reverbera 
fundo. Há um momento, inclusive, em que Júlio sonha um 
texto feito só com interjeições. A balbúrdia do verso não 
cabe na página: extravasa. Neologismos, grafismos, deba-
tes sobre a língua atravessam e escavam camadas múltiplas. 

Tudo no texto de Júlio é polifônico e intransitivo. Con-
vida ao reler.

A poesia é este pássaro cósmico, antes do tempo.
Sempre convidará a percorrer estes caminhos – veredas, 

avenidas.
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ESCRITA

Os dedos ficaram mordidos pela lembrança
Então, os guardei
Só escreverei quando eles sararem.
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SEM PAPO

Queria conversar com a poesia
Mas ela me rouba os travessões
que é para não ter diálogo.
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TORPOR

A poesia está sonolenta
E boceja a todo instante,
desconcertando o meu poema,
que teima na página.
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TRILUNÁTICO

A minha poesia parece lua cheia
que vai diminuindo e se perdendo
no lençol escuro da noite

Meus versos bocejam
as estrelas somem
e a lua diminui
Eu grito para ela se congelar no lago.

Ela não se contenta em ser uma Lua
E misteriosamente se torna três:

A do céu,
A do lago
E esta aqui.


